
BOLSONARO NO 8/1

Meta tem 48 horas para entregar vídeo 
O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal

Federal (STF), deu prazo de 48 horas para o Facebook en-
viar à Corte um vídeo postado pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro em após os atos golpistas de 8 de janeiro.  Conforme
despacho assinado ontem, se a decisão for descumprida

pela empresa Meta, controladora do Facebook, será aplica-
da multa diária de R$ 100 mil.A decisão de Alexandre de
Moraes foi motivada por um pedido feito na segunda-feira
passada pela Procuradoria-Geral da República (PGR) para
obrigar a entrega do vídeo.Segundo a PGR, Bolsonaro teria

feito incitação pública ao crime ao publicar um vídeo nas
redes sociais, no dia 10 de janeiro, que tinha como tema o
questionamento da regularidade das eleições de 2022.No
dia 13 de janeiro deste ano, Moraes incluiu o ex-presidente
no inquérito que apura a autoria intelectual dos atos.

Apesar da desaceleração em relação aos tri-
mestres anteriores, o crescimento de apenas
0,1% do Produto Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos) no terceiro trimestre
superou as expectativas, informaram nesta terça-
feira os ministros da Fazenda, Fernando Haddad
(foto), e do Planejamento, Simone Tebet. A mi-
nistra do Planejamento foi mais otimista que o
colega da Fazenda.  Na última etapa da viagem à
Alemanha, Haddad disse que o PIB pode fechar
2023 com crescimento um pouco maior que a
projeção de 3% divulgada no fim de novembro
pela Secretaria de Política Econômica (SPE) do
Ministério da Fazenda. Ele, no entanto, disse que
o resultado depende de o Banco Central (BC)
manter a política de corte de juros. “Nós tivemos
um PIB positivo, mas fraco, mas, com os cortes
nas taxas de juros, nós esperamos que neste ano
nós fechemos o PIB em mais de 3% de cresci-
mento e esperamos um crescimento na faixa de
2,5% no ano que vem. Mas o Banco Central preci-
sa fazer o trabalho dele”, afirmou Haddad. Ofi-
cialmente, a SPE estima crescimento de 2,2% pa-
ra 2024. Em uma rede social, Tebet ressaltou que
a expansão este ano pode ficar em 3,1%. “Com a
informação de hoje do IBGE sobre a economia
no terceiro trimestre, o PIB de 2023 deve crescer
cerca de 3,1%, caso a economia fique estável no
último trimestre do ano. Isso é mais do que a mé-
dia mundial. Crescimento da economia e da ren-
da traz melhoria de vida aos brasileiros, razão
maior do nosso trabalho”, afirmou Tebet na rede
social X (antigo Twitter). PÁGINA 2

STF nega
vínculo entre
motoristas 
e aplicativos

TRABALHO ESCRAVO IBGE

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de-
cidiu nesta terça-feira que não
há vínculo de emprego entre
motoristas de aplicativo e as
empresas que operam as pla-
taformas. O entendimento vale
para todas as plataformas.  O
colegiado julgou uma decisão
da Justiça do Trabalho de Mi-
nas Gerais que reconheceu
vínculo de emprego entre um
motorista e a plataforma Cabi-
fy. Em seu voto, o relator do
processo, ministro Alexandre
de Moraes, afirmou que a Jus-
tiça Trabalhista tem descum-
prido reiteradamente prece-
dentes do plenário do Supre-
mo sobre a inexistência de re-
lação de emprego entre as em-
presas de aplicativos e os mo-
toristas. PÁGINA 2

Resultados do
Pisa abalam 
ensino de
matemática

AVALIAÇÃO

SÃO PAULO

Apesar de ruim, o desempe-
nho do Brasil no Programa In-
ternacional de Avaliação de Es-
tudantes (Pisa) de 2022 foi me-
lhor do que o esperado, segundo
especialistas. Os resultados da
avaliação reforçam ainda o gran-
de gargalo na aprendizagem,
principalmente de matemática,
no país.  Divulgados ontem pela
Organização para a Cooperação
e Desenvolvimento Econômico
(OCDE), os resultados do Pisa
mostraram queda sem prece-
dentes do desempenho dos es-
tudantes em matemática e em
leitura em 2022, na comparação
com a última avaliação, em
2018. De acordo com o levanta-
mento, a pandemia de Covid-19
causou impacto na educação
dos jovens nesse período – com
fechamento de escolas e adoção
de aulas online. PÁGINA 3

PIB do 3o trimestre superou
expectativas, avalia governo

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Paraisópolis: MPE 
alivia Tarcísio e quer 
enquadrar repórteres

O promotor Fabiano Augusto Petean, do Ministério Público Elei-
toral (MPE), pediu o arquivamento do inquérito da Polícia Federal
contra o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (foto), acusa-
do de crime eleitoral por disseminar a informação falsa de que o ti-
roteio ocorrido em Paraisópolis durante sua campanha teria sido
um atentado contra ele. Na ocasião, os policiais à paisana que fa-
ziam a segurança de Tarcísio de Freitas mataram o jovem Felipe da
Silva Lima, de 28 anos, que estava desarmado. Na mesma decisão, o
promotor determinou também a abertura de investigação contra o
jornalista da Folha de S.Paulo que noticiou o episódio, apontando
que ele seria suspeito de propagar "menções inverídicas dos fatos
relatados". PÁGINA 3
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ANO VII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quarta-feira, 6 de dezembro de 2023 • Nº 1696 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.320,00
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MAGAZ LUIZA ON NM 2.14 +7.00 +0.14

CYRELA REALTON NM 22.29 +3.87 +0.83

CASAS BAHIA ON NM 0.550 +5.77 +0.030

RAIZEN PN N2 3.460 −5.46 −0.200

VIBRA ON NM 21.98 −5.26 −1.22

BRF SA ON NM 14.51 −4.10 −0.62

MARFRIG ON NM 9.53 −4.03 −0.40

SAO MARTINHOON NM 31.33 −3.36 −1.09

VALE ON NM 72.85 −0.92 −0.68

PETROBRAS PN N2 34.75 −0.46 −0.16

SUZANO S.A. ON NM 51.45 −0.66 −0.34

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 31.80 +0.82 +0.26

VIBRA ON NM 21.98 −5.26 −1.22

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 36.124,56 -0,22

NASDAQ Composite 14.229,912 +0,31

CAC 40 7.386,99 +0,74

FTSE 100 7.489,84 -0,31

DAX 16.533,11 +0,78

Ftse Mib 30.068,84 +0,52

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,08% / 126.903,25 / 100,46  / Volume: R$ 23.360.448.480 / Negócios: 3.779.433
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Bovespa sobe 0,08%, a
126,9 mil pontos, com
commodities no foco
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de divulgação do
PIB praticamente em linha
com o esperado, confirmando
que a economia brasileira de-
sacelerou de ritmo no terceiro
trimestre, com leve avanço de
0,1% na margem,

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) também
mostrou variação contida na
sessão, de pouco menos de
mil pontos entre a mínima
(126.491,48) e a máxima (127
488,56) do dia.

No fechamento, o Índice
Bovespa (Ibovespa) mostrava
alta de 0,08%, a 126 903,25
pontos, com giro financeiro a
R$ 23,4 bilhões, após ter cedi-
do 1,08% na sessão anterior,
quando registrou sua maior
perda diária desde 27 de outu-
bro. Na semana, o Ibovespa
cai 1% e, nas três primeiras
sessões de dezembro, cede
0,34%. No ano, sobe 15,65%.

Como segunda-feira, o dia
foi negativo para commodi-
ties, ainda que em grau mais
moderado, com Vale ON, a

ação de maior peso individual
no Ibovespa, em baixa de
0,92%, vindo de perda de
2,25% na abertura da semana.
Petrobras ON e PN, por sua
vez, caíram 0,74% e 0,46% nes-
ta terça-feira. Após desempe-
nho misto ontem, as ações de
grandes bancos se alinharam
em alta na sessão, em contra-
ponto ao desempenho ainda
negativo das ações de commo-
dities - destaque para Brades-
co PN (+0,93%) e Itaú (PN
+0,82%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Pão de Açúcar
(+12,32%), CVC (+7,81%) e
Magazine Luiza (+7%), com
Raízen (-5,46%), Vibra (-
5,26%) e BRF (-4,1%) na fila
oposta.

DÓLAR RECUA 0,47% 
Após sinal predominante

de alta pela manhã, o dólar à
vista perdeu fôlego ao longo
da tarde no mercado domésti-
co de câmbio e encerrou a ses-
são de ontem, em baixa de
0,47%, cotado a R$ 4,9255,
com mínima a R$ 4,925. 
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IBGE

PIB do 3o trimestre superou
expectativas, avalia governo
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A
pesar da desacelera-
ção em relação aos
trimestres anteriores,

o crescimento de apenas 0,1%
do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produ-
zidos) no terceiro trimestre su-
perou as expectativas, informa-
ram nesta terça-feira os minis-
tros da Fazenda, Fernando Had-
dad, e do Planejamento, Simone
Tebet. A ministra do Planeja-
mento foi mais otimista que o
colega da Fazenda.  

Na última etapa da viagem à
Alemanha, Haddad disse que o
PIB pode fechar 2023 com cres-
cimento um pouco maior que a
projeção de 3% divulgada no
fim de novembro pela Secreta-
ria de Política Econômica (SPE)
do Ministério da Fazenda. Ele,
no entanto, disse que o resulta-
do depende de o Banco Central
(BC) manter a política de corte
de juros.

“Nós tivemos um PIB positi-
vo, mas fraco, mas, com os cor-
tes nas taxas de juros, nós espe-
ramos que neste ano nós feche-
mos o PIB em mais de 3% de
crescimento e esperamos um
crescimento na faixa de 2,5% no
ano que vem. Mas o Banco Cen-
tral precisa fazer o trabalho de-
le”, afirmou Haddad. Oficial-
mente, a SPE estima crescimen-
to de 2,2% para 2024.

Em uma rede social, Tebet
ressaltou que a expansão este
ano pode ficar em 3,1%. “Com a
informação de hoje do IBGE so-
bre a economia no terceiro tri-
mestre, o PIB de 2023 deve cres-
cer cerca de 3,1%, caso a econo-
mia fique estável no último tri-
mestre do ano. Isso é mais do
que a média mundial. Cresci-
mento da economia e da renda
traz melhoria de vida aos brasi-
leiros, razão maior do nosso tra-
balho”, afirmou Tebet na rede
social X (antigo Twitter).

Em nota oficial, o Ministério

do Planejamento e Orçamento
afirmou que a alta de 0,1% do
PIB no terceiro trimestre deste
ano deve-se ao bom desempe-
nho do setor de serviços e da in-
dústria. Outro destaque positi-
vo apontado foi o consumo das
famílias.

“Com a atividade estável no
último trimestre de 2023, o PIB
brasileiro deverá crescer cerca
de 3,1%, acima da média mun-
dial projetada pelo FMI (Fundo
Monetário Internacional) de 3%
para 2023”, destacou a pasta, ci-
tando a edição mais recente do
relatório Perspectivas Econômi-
cas Mundiais, divulgado pelo
FMI em outubro.

G20
Em outra nota, publicada no

fim da manhã, a SPE ressaltou
que o Brasil teve o quinto me-
lhor desempenho entre os paí-
ses do G20 (grupo das 20 maio-
res economias do planeta) que
já divulgaram o PIB do terceiro

trimestre. O crescimento de
0,1% em relação ao trimestre an-
terior, destacou o órgão, foi
igual ao da França e só perdeu
para o da Coreia do Sul (+0,6%),
Indonésia (+0,8%), do México
(+0,9%) e dos Estados Unidos
(+1,3%).

Para a SPE, o PIB deve cres-
cer novamente no quarto tri-
mestre, com a indústria bene-
ficiando-se da queda dos juros
e com programas de estímulos
ao investimento e à constru-
ção de moradias populares.
Além disso, a política de estí-
mulo na China deve continuar
a impulsionar as exportações
brasileiras.

Em relação ao setor de servi-
ços, a SPE prevê que a criação de
empregos, o aumento da massa
salarial e a expansão da renda
contribuam para o crescimento
do setor. O órgão também cita a
queda da inadimplência e a me-
lhoria recente das condições fi-
nanceiras das famílias.

MERCADOS

Juros caem 1,9 ponto percentual para
o crédito rotativo e o cheque especial
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

A taxa média de juros cobrada
de pessoa física no crédito livre re-
cuou 1,9 ponto percentual (p.p.)
em outubro, chegando a 55,4% ao
ano. No acumulado de 12 meses,
o recuo está em 1,2 p.p. Segundo
as estatísticas monetárias e de cré-
dito, divulgadas ontem pelo Ban-
co Central, o resultado se deve
principalmente à queda das taxas
médias cobradas nas operações
de cartão de crédito rotativo, que
diminuiu 9,5 p.p., e no cheque es-
pecial, que reduziu em 7,3 p.p. Já o
crédito pessoal não consignado
registrou redução de 1,7p.p.  

No caso das pessoas jurídicas, a
taxa média ficou em 22,8% ao ano,
o que, segundo o BC, corresponde
a “estabilidade no mês e redução
de 0,4 p.p. em 12 meses. No crédi-
to livre – quando os bancos têm
autonomia para emprestar di-
nheiro captado no mercado e defi-
nir as taxas de juros cobrados dos
clientes –, a taxa média de juros
observada em outubro chegou a

42,2%, com decréscimo mensal de
1,1 p.p. e estabilidade na compa-
ração interanual com outubro de
2022. O volume das operações de
crédito com recursos livres redu-
ziu em 0,4% em outubro, ficando
em R$3,3 trilhões. Em 12 meses,
no entanto, o resultado representa
um avanço de 5%. Para as empre-
sas, o volume do crédito atingiu R$
1,4 trilhão em outubro, o que re-
presenta queda mensal de 1,8% e
incremento de 1,1% na compara-
ção com outubro de 2022.

De acordo com o BC, o spread
bancário (diferença entre a taxa de
captação do dinheiro pelo banco e
a cobrada do cliente) das novas
contratações ficou em 20,3 p.p.,
“com queda mensal de 0,9 p.p. e
estabilidade em 12 meses”.

CRÉDITO DIRECIONADO
Tendo como recorte o crédito

direcionado – quando as regras
são definidas pelo governo, com
taxas de juros mais estáveis, e dire-
cionado basicamente aos setores
habitacional, rural, de infraestru-

tura e ao microcrédito – o volume
de R$ 2,3 trilhões representa avan-
ço de 0,9% no mês e de 10,7% em
12 meses. “Por segmento, o crédi-
to direcionado às pessoas jurídi-
cas somou R$ 788,6 bilhões, com
incremento mensal de 0,9% no
mês e de 9,1% em 12 meses, en-
quanto o crédito direcionado às
pessoas físicas assinalou avanços
de 0,8% e 11,6%, respectivamente,
alcançando R$ 1,5 trilhão”, infor-
mou o BC.

O volume das operações de
crédito do Sistema Financeiro Na-
cional (SFN) alcançou R$ 5,6 tri-
lhões em outubro, incremento de
0,1% no mês. O resultado decorre
de “movimentos distintos", com
redução mensal de 0,8% na cartei-
ra de pessoas jurídicas, com total
de R$ 2,2 trilhões, em contraposi-
ção ao aumento mensal de 0,8%
na carteira de crédito para pessoas
físicas, com total de R$ 3,4 trilhões.

Considerando todas as novas
contratações feitas em outubro -
crédito livre e direcionado-, a taxa
média de juros ficou em 29,7% ao

ano, resultado que se deve a uma
diminuição de 0,8 p.p. no mês e de
0,4 p.p. na comparação com outu-
bro de 2022.

SETOR NÃO FINANCEIRO
O saldo do crédito ampliado ao

setor não financeiro – que são em-
presas, famílias e governos, inde-
pendentemente da fonte (bancá-
ria, mercado de título ou dívida
externa) – chegou a R$ 15,6 tri-
lhões, o que corresponde a
147,3% do PIB (soma dos bens e
serviços produzidos no país) e a
uma expansão de 0,9% no mês.

O documento detalha que o
esse avanço resulta principal-
mente dos títulos de dívida
(1,3%), bem como da dívida ex-
terna (0,6%). “Em 12 meses, o
crédito ampliado cresceu 7,7%,
impulsionado pelos títulos de dí-
vida (9,8%) assim como pelos
empréstimos do SFN (7,4%)”, jus-
tifica o BC. O crédito ampliado às
empresas ficou em R$ 5,5 trilhões
(51,6% do PIB), com acréscimo
de 0,3% no mês.

BANCO CENTRAL

STF nega vínculo trabalhista entre
motoristas e empresas de aplicativo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu nesta terça-feira que não há
vínculo de emprego entre moto-
ristas de aplicativo e as empresas
que operam as plataformas. O
entendimento vale para todas as
plataformas.  

O colegiado julgou uma deci-
são da Justiça do Trabalho de Mi-
nas Gerais que reconheceu víncu-
lo de emprego entre um motorista
e a plataforma Cabify.

Em seu voto, o relator do pro-
cesso, ministro Alexandre de Mo-
raes, afirmou que a Justiça Traba-

lhista tem descumprido reitera-
damente precedentes do plená-
rio do Supremo sobre a inexistên-
cia de relação de emprego entre
as empresas de aplicativos e os
motoristas.

Para o ministro, a Constitui-
ção admite outras relações de
trabalho. "Aquele que faz parte
da Cabify, da Uber, do iFood, ele
tem a liberdade de aceitar as cor-
ridas que quer. Ele tem a liberda-
de de fazer o seu horário e tem a
liberdade de ter outros vínculos",
justificou.

O voto de Moraes foi seguido
pelos ministros Cristiano Zanin,
Luiz Fux e Cármen Lucia.

Apesar de não reconhecer o
vínculo de emprego, Cármen Lú-
cia demonstrou preocupação
com o futuro dos trabalhadores e
a falta de regulamentação de di-
reitos. "Nos preocupamos com
esse modelo, o que não significa
adotar o modelo da legislação tra-
balhista como se fosse uma forma
de resolver. Não tenho dúvida de
que, em 20 anos ou menos, tere-
mos um gravíssimo problema so-
cial e previdenciário. As pessoas
que ficam nesse sistema de 'ube-
rização' não têm os direitos so-
ciais garantidos na Constituição
por ausência de serem suporta-
dos por uma legislação", afirmou. 

Durante o julgamento, o advo-
gado Márcio Eurico Vitral Amaro,
representante da Cabify, alegou
que o modelo de trabalho da em-
presa não pode ser considerado
como relação de emprego, nos
moldes da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT). Amaro pon-
derou que as mudanças tecnoló-
gicas também refletiram no mer-
cado de trabalho.

"Aqueles conceitos clássicos
da relação de emprego não se
aplicam a essas novas formas
de trabalho humano. Essas for-
mas não cabem nos limitadíssi-
mos marcos e limites da CLT",
afirmou.

TRABALHO ESCRAVO

Pacheco adia para
votação de projeto que
regulamenta apostas 

ESPORTE

GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), adiou
para a próxima semana a vota-
ção do projeto de lei das apostas
esportivas. A proposta será man-
tida na pauta do plenário desta
quarta-feira, mas será adiada pa-
ra a próxima semana. Pacheco
concordou com argumentos da
oposição de que a votação de-
veria ser presencial, e não semi-
presencial, como estava previs-
to para acontecer nesta quarta.

O presidente do Senado res-
saltou o compromisso firmado
com o governo federal para que
a urgência constitucional fosse
retirada para viabilizar a votação
de outras propostas sem que a
pauta ficasse trancada.

"No dia 12 de novembro, o
governo fez um gesto impor-
tante a meu pedido para que se
pudesse retirar a urgência
constitucional do projeto a fim
de viabilizarmos a apreciação
de outras tantas matérias rele-
vantes no momento e que não
seriam apreciadas porque a
pauta estava trancada. O gover-
no retirou a urgência sob a pre-
missa com o compromisso de

que votaríamos na semana se-
guinte o projeto", disse. Pache-
co disse que "o caminho nor-
mal para se cumprir o compro-
misso estabelecido era votar
nesta semana" o projeto das
apostas esportivas, mas que as
sessões semipresenciais deve-
riam se ater a propostas de
"menor complexidade".

"Percebo também que há
muitos colegas em missão ofi-
cial e que gostariam de delibe-
rar esse tema (das apostas es-
portivas), que a complexidade é
mais acentuada que o normal",
afirmou. "Na outra terça-feira,
com o compromisso de todos,
nós faremos a discussão e deli-
beração do tema. Lembrando
que a próxima semana será de
muitas proposições legislativas,
muitas autoridades, de modo
que peço a presença de todos
os senadores no plenário",
completou. O líder do governo
no Senado, Jaques Wagner (PT-
BA), chegou a fazer uma ponde-
ração de que na próxima sema-
na haverá uma série de propos-
tas já previstas, entre elas as indi-
cações ao STF e ao comando da
PGR Pacheco, porém, manteve a
posição de adiar a votação do PL. 

Nota
CPPI RECOMENDA CONCESSÃO PARCIAL DE PORTO
DE SANTOS E EXCLUSÃO DE SÃO SEBASTIÃO

O Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos (CPPI)
publicou no Diário Oficial da União (DOU) desta terça-feira, nova
resolução sobre a desestatização do Porto de Santos. O
documento mantém a recomendação ao presidente da República
pela qualificação da Autoridade Portuária de Santos S A. e os
serviços públicos portuários a ela relacionados no PPI e inclusão
no Programa Nacional de Desestatização (PND), mas ressalva que
a qualificação poderá abarcar a concessão parcial dos acessos do
Porto Organizado de Santos, inclusive da ligação seca entre Santos
e Guarujá via túnel sob o canal aquaviário, "mantendo-se uma
autoridade portuária pública". dor, de Aratu-Candeias e de Ilhéus,
na Bahia, e os serviços públicos portuários a eles relacionados.
Também nesses casos a sugestão é por uma concessão parcial.
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País/São Paulo

Nove bandidos são
condenados a até 65
anos por onda de terror 

ARAÇATUBA

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A 1ª Vara Federal de Araça-
tuba, no interior de São Paulo,
condenou a penas de 40 anos
a até 65 anos nove de 18 acusa-
dos pela onda de terror que
varreu a cidade do interior de
São Paulo nos dias 29 e 30 de
agosto de 2021.

Foram julgadas duas ações
penais relativas aos roubos às
agências da Caixa e do Banco
do Brasil em ações brutais que
levaram pânico aos morado-
res de Araçatuba.

A sentença impõe aos con-
denados reclusão em regime
fechado pela prática dos cri-
mes de integrar organização
criminosa; latrocínio consu-
mado e tentado; roubo majo-
rado pelo concurso de pes-
soas, restrição da liberdade
das vítimas, emprego de arma
de fogo e explosão de obstácu-
los; incêndio; e acionamento
de explosivos.

Os outros nove réus foram
absolvidos por 'insuficiência
de provas'. As sentenças foram
assinadas ontem.

Na noite de 29 de agosto de
2021, o bando de assaltantes
fortemente armados invadiu
Araçatuba a bordo de carros
blindados e promoveu ata-
ques simultâneos a agências
bancárias. Usaram explosivos
e fizeram reféns de escudo hu-
mano.

Os bandidos avançaram e
cercaram os quartéis do 12º
Batalhão de Ações Especiais
de Polícia (Baep) e do Coman-
do de Policiamento do Interior
10 (CPI-10) em uma ousada
estratégia para impedir o des-

locamento das tropas.
A quadrilha incendiou veí-

culos na região central e nas
rodovias de acesso à cidade.

Nos arredores da Praça Rui
Barbosa, onde ficam instala-
das as agências bancárias, os
assaltantes fizeram reféns, ins-
talaram explosivos de aciona-
mento remoto e fizeram moni-
toramento dos efetivos poli-
ciais por meio de drones e
olheiros.

Em meio à intensa fuzilaria
o grupo manteve reféns civis
como escudos-humanos
amarrados aos capôs de veícu-
los em alta velocidade.

Os assaltantes fugiram para
o bairro rural de Engenheiro
Taveira, onde roubaram car-
ros e deixaram a cidade.

Os ataques causaram duas
mortes, além de ferimentos a
outras vítimas e danos ao pa-
trimônio público e particular.

O prejuízo dos roubos às
agências bancárias foi estima-
do em R$ 17 milhões.

Após o ataque, o centro da
cidade permaneceu isolado
durante dois dias, até que os
explosivos instalados fossem
desarmados.

A Polícia Federal chegou à
identificação dos suspeitos a
partir de materiais genéticos
coletados em vestígios da ação
violenta, quebras de sigilo de
dados telefônicos e perícias
sobre aparelhos eletrônicos,
que, entre outras diligências,
levaram a buscas, apreensões
e prisões preventivas.

A instrução do processo ju-
dicial foi realizada em 15 au-
diências para depoimento de
33 testemunhas e 20 interro-
gatórios.

PARAISÓPOLIS

MPE ‘alivia Tarcísio’ e 
quer enquadrar repórteres
GUSTAVO CÔRTES/AE

O
promotor Fabiano
Augusto Petean, do
Ministério Público

Eleitoral (MPE), pediu o arquiva-
mento do inquérito da Polícia Fe-
deral contra o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, acusa-
do de crime eleitoral por dissemi-
nar a informação falsa de que o ti-
roteio ocorrido em Paraisópolis
durante sua campanha teria sido
um atentado contra ele. Na oca-
sião, os policiais à paisana que fa-
ziam a segurança de Tarcísio de
Freitas mataram o jovem Felipe
da Silva Lima, de 28 anos, que es-
tava desarmado.

Na mesma decisão, o promo-
tor determinou também a abertu-
ra de investigação contra o jorna-
lista da Folha de S.Paulo que noti-
ciou o episódio, apontando que
ele seria suspeito de propagar
"menções inverídicas dos fatos re-
latados".

Um repórter do blog Brasil 247
também foi incluído nas investi-
gações. Segundo a decisão, o blog
creditou informações a uma pes-
soa que disse nunca ter falado
com o veículo. O promotor deter-
minou que os repórteres e os "di-
retores responsáveis pela divulga-
ção das respectivas notícias" de-
vem ser interrogados.

O secretário de Redação da Fo-

lha, Vinicius Mota, afirmou: "Nem
a Folha nem o repórter foram no-
tificados dessa iniciativa." O Brasil
247 foi procurado pela reporta-
gem, mas não retornou o contato
até a publicação deste texto.

A manifestação do MP vem de-
pois da decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que apontou
possibilidade de responsabiliza-
ção da imprensa por falas de en-
trevistados, o que gerou preocu-
pações em entidades que defen-
dem a liberdade de informação e
associações de jornalistas.

"A abertura de investigação é
uma prerrogativa da autoridade,
mas a justificativa apresentada
me parece um equívoco", avalia o
advogado André Marsiglia, espe-
cialista em liberdade de expres-
são e fundador do Instituto L+. O
Código Eleitoral proíbe a divulga-
ção de informações que são sabi-
damente inverídicas antes da pu-
blicação. Não é o caso. O jornalis-
ta publicou uma informação com
base em um áudio que recebeu
com a intenção de informar e fo-
mentar o debate na sociedade",
completou Marsiglia

Ele também rechaça a respon-
sabilização dos veículos de im-
prensa com base em decisão re-
cente do STF, segundo a qual es-
tas empresas podem sofrer puni-
ções por declarações inverídicas
de entrevistados. "A jurisprudên-

cia prevê responsabilização civil
da empresa jornalística. Como é
um caso criminal, não acredito
que seja aplicada.

APAGAR POSTAGEM
A reportagem da Folha, publi-

cada em outubro de 2022, trouxe
áudio em que um homem identi-
ficado como segurança do gover-
nador manda o então cinegrafista
da Jovem Pan Marcos Vinícios de
Andrade apagar a filmagem do
confronto.

O promotor Fabiano Augusto
Petean alega que o repórter agiu
"com o pretexto de influenciar na
campanha eleitoral de forma ne-
gativa" e feriu o artigo 323 do Có-
digo Eleitoral, que proíbe a veicu-
lação de "fatos que sabe inverídi-
cos em relação a partidos ou a
candidatos e capazes de exercer
influência perante o eleitorado".

No depoimento, ao qual o Es-
tadão teve acesso, o delegado
Eduardo Hiroshi Yamanaka per-
gunta se Andrade (o cinegrafista)
afirmou em entrevista a algum
jornalista que a campanha tentou
produzir uma "farsa", como diz o
título da matéria do blog Brasil
247. O cinegrafista negou ter fala-
do com algum profissional do
Brasil 247 sobre o tiroteio.

Confirmou, porém, que foi
ouvido pelo repórter da Folha,
cuja matéria trata somente do

pedido de auxiliares do então
candidato para que as imagens
fossem deletadas.

No depoimento, o cinegrafis-
ta diz que estava junto com Tar-
císio em um prédio quando os
disparos começaram e que fil-
mou parte do confronto através
de uma janela. Depois, se deslo-
cou para a rua ao ver um homem
baleado e, lá, teria sido impedi-
do de gravar a cena por um ho-
mem com um distintivo da Abin
e arma de fogo na mão.

Após o fim do tiroteio, entrou,
a pedido de integrantes da cam-
panha, em uma van na qual esta-
va toda a comitiva, inclusive o
próprio governador. Andrade
afirma que pessoas dentro do veí-
culo chegaram a sugerir que o in-
cidente fosse um atentado políti-
co, mas negou ter ouvido isso de
Tarcísio. Ele diz que foi levado a
um escritório de campanha, onde
se reuniu com o homem de dis-
tintivo da Abin, que pediu a ele
para apagar as imagens.

INQUÉRITO 
O inquérito da PF foi aberto em

junho para investigar se partiu da
equipe de Tarcísio a versão falsa
de que o então candidato foi víti-
ma de um atentado com o objeti-
vo de impulsionar a popularidade
dele perante a opinião pública e
colher benefícios eleitorais.

Resultados do Pisa reforçam
gargalo no ensino de matemática
MARIANA TOKARNIA/ABRASIL 

Apesar de ruim, o desempenho
do Brasil no Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estudantes
(Pisa) de 2022 foi melhor do que o
esperado, segundo especialistas
entrevistados pela Agência Brasil.
Os resultados da avaliação refor-
çam ainda o grande gargalo na
aprendizagem, principalmente de
matemática, no país.  Divulgados
ontem pela Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), os resultados
do Pisa mostraram queda sem
precedentes do desempenho dos
estudantes em matemática e em
leitura em 2022, na comparação
com a última avaliação, em 2018.
De acordo com o levantamento, a
pandemia de Covid-19 causou
impacto na educação dos jovens
nesse período – com fechamento
de escolas e adoção de aulas onli-
ne –, porém não pode ser aponta-
da como única causa para o de-
sempenho inferior dos alunos.

No Brasil, mesmo sendo um
dos países onde as escolas ficaram
fechadas por mais tempo durante
a pandemia, a pontuação em ma-
temática, leitura e ciências mante-
ve-se estável entre 2018 e 2022. No
entanto, menos de 50% dos alu-
nos conseguiram nível mínimo de
aprendizado em matemática e
ciências. Aplicado a cada três
anos, o Pisa avalia os conheci-

mentos dos estudantes de 15 anos
de idade em matemática, ciências
e leitura. No total, 690 mil estu-
dantes de 81 países fizeram os tes-
tes. No Brasil, 10.798 alunos de 599
escolas passaram pela avaliação.
Na edição de 2022, o foco foi em
matemática.

Segundo o diretor fundador do
Interdisciplinaridade e Evidências
no Debate Educacional (Iede), Er-
nesto Faria, apesar de ruins, os re-
sultados brasileiros foram melho-
res do que o esperado. “O Brasil
poderia ter perdido [níveis de
aprendizagem], poderia ter caído
de forma relevante em matemáti-
ca, em ciências, e não caiu. Isso é
positivo. Acho em esforços que ali
funcionaram”, diz. De acordo
com Faria, o país conseguiu ga-
rantir que os alunos desenvolves-
sem certas habilidades. “Habilida-
des que são muito básicas, longe
de a gente ficar feliz com isso, mas
isso é importante.”

Faria explica que os resultados
do Pisa ainda precisarão ser cui-
dadosamente analisados. Para
ele, um dos motivos de o Brasil ter
se mantido estável na aprendiza-
gem em níveis baixos, enquanto,
em média, os demais países da
OCDE, que estavam em níveis
mais elevados de aprendizagem,
terem caído é o fato de os conteú-
dos mais básicos serem aprendi-
dos em séries mais iniciais do en-
sino fundamental. Os alunos que

fizeram o Pisa em 2022 já tinham
tido acesso a esse conteúdo antes
da pandemia, que começou em
2020. Dessa forma, a pandemia
não teria impactado tanto a
aprendizagem, pois o conteúdo já
estava consolidado.

Já os países que estavam nos
níveis mais altos de aprendizagem
demandariam também que os
alunos tivessem aprendido con-
teúdos mais avançados para se
manter no patamar. Esses conteú-
dos são ensinados nos anos equi-
valentes aos finais do ensino fun-
damental e início do ensino mé-
dio, que foram cursados pelos es-
tudantes que fizeram o Pisa no pe-
ríodo da pandemia. 

O diretor do Iede não descarta,
no entanto, que políticas brasilei-
ras de volta às aulas e de retomada
de aprendizagem tenham impac-
tado nos resultados e feito com
que o país se mantivesse no pata-
mar anterior, ainda que baixo, da
avaliação internacional.

Faria ressalta também que o
Pisa de 2022, especialmente no
Brasil, foi mais inclusivo. Por con-
ta de uma recomendação do
Conselho Nacional de Educação
(CNE) durante a pandemia, os
alunos acabaram sendo aprova-
dos nos anos que estavam cur-
sando, mesmo que, muitas vezes,
sequer terem tido aula. “Mais
alunos vulneráveis no Brasil fize-
ram o Pisa em 2022. 

AVALIAÇÃO

Nikolas é
condenado por
transfobia a
Duda Salabert
PEPITA ORTEGA/AE

Os desembargadores da
10ª Câmara Cível do Tribu-
nal de Justiça de Minas Ge-
rais confirmaram ontem, a
condenação do deputado
Nikolas Ferreira (PL-MG)
por ofensas transfóbicas à
deputada Duda Salabert
(PDT-MG). "Eu ainda irei
chamá-la de 'ele'. Ele é ho-
mem. É isso o que está na
certidão dele, independen-
temente do que ele acha que
é", afirmou o parlamentar
nas redes.

O colegiado, no entanto,
acolheu parcialmente pedi-
do de Nikolas e reduziu o va-
lor a ser pago por ofensa ex-
trapatrimonial. Em primeiro
grau, a indicação foi arbitra-
da em R$ 80 mil. Agora, os
desembargadores determi-
naram que Nikolas pague R$
30 mil.

A avaliação dos desem-
bargadores é que a quantia
inicialmente estabelecida
era 'exorbitante'. Segundo o
relator, desembargador Fa-
biano Rubinger de Queiroz,
os R$ 30 mil correspondem a
uma quantia 'suficiente para
mitigar os danos suportados'
por Duda.

MINAS

Loja do McDonald's é
depredada no centro 

VIOLÊNCIA

RENATA OKUMURA/AE

Uma unidade do McDo-
nald’s na região da Avenida
São João com a Avenida Ipi-
ranga, no centro da capital
paulista, foi alvo de depreda-
ção e vandalismo na noite de
segunda-feira passada. Segun-
do a Secretaria da Segurança
Pública de São Paulo (SSP),
profissionais que fazem entre-
ga de comida por aplicativo se
juntaram para depredar a lan-
chonete, após desentendi-
mento com funcionários.

"Os dois policiais de patru-
lhamento de rua presentes no
local, assim que identificaram
o tumulto, solicitaram reforço
para dispersar os agressores,
que estavam em maior núme-
ro, já que eles não possuíam
equipamento de menor poten-
cial ofensivo para controlar o
tumulto", afirmou a SSP.

Enquanto aguardavam o re-
forço, os policiais fizeram a
proteção das pessoas que esta-

vam em um hotel ao lado e se
abrigaram para não serem
atingidos por objetos lançados
contra elas, de acordo com a
investigação.

Segundo a SSP, os agresso-
res, que estavam em motos, se
dispersaram quando a viatura
de apoio chegou ao local.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Segurança Urbana
disse que a Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) compare-
ceu no local da ocorrência,
que foi atendida pela Polícia
Militar.

BAR ATACADO 
No fim de semana, o Bar

Brahma, localizado no cruza-
mento entre as avenidas Ipi-
ranga e São João, uma das es-
quinas mais famosas do cen-
tro, foi alvo de um ataque a pe-
dradas, como mostraram ví-
deos feitos por moradores da
região. Um carro estacionado
na frente do estabelecimento
também foi depredado.

Mulher é presa por
suspeita de sequestro
de bebê no centro

NO BRÁS

RENATA OKUMURA/AE

Uma jovem, de 27 anos, foi
presa em flagrante por ter sus-
peita de ter sequestrado uma be-
bê, de três meses, na manhã de
domingo passado, na Avenida
Alcântara Machado, no Brás, re-
gião central de SP. Policiais mili-
tares foram acionados para ave-
riguar uma denúncia de seques-
tro e, no endereço indicado, o
bebê foi encontrado.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública, a criança esta-
va desaparecida desde o último
sábado. De acordo com a inves-
tigação, foi verificado ainda que
a mulher que estava com a me-
nina era procurada pela Justiça. 

A SSP não deu detalhes do
motivo.A jovem foi levada ao 8º
Distrito Policial (Brás), onde o
caso foi registrado como captura
de procurado, sequestro e cárce-
re privado. 

Lula não irá à posse de Milei e vai
ser representado por Mauro Vieira
KARINA FERREIRA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) não viajará a Bue-
nos Aires, capital da Argentina,
para a posse do presidente eleito
do país, Javier Milei, segundo a
Secretaria de Comunicação So-
cial da Presidência. A cerimônia
de posse será do próximo do-
mingo.

O convite ao petista foi feito
no último dia 26, quando a futu-

ra chanceler Diana Mondino,
designada por Milei, se reuniu
em Brasília com o ministro das
Relações Exteriores do Brasil,
Mauro Vieira. Segundo infor-
mações do Planalto, Mauro
Vieira representará o Brasil na
solenidade.

O convite ao presidente foi
realizado por meio de uma carta
assinada por Milei, na qual ele
diz desejar que seu tempo em
comum com o petista no poder

"seja uma etapa de trabalho fru-
tífero e construção de laços" en-
tre os dois países.

A mensagem sinalizou uma
mudança de tom após críticas
duras de Milei a Lula durante a
campanha presidencial. O ar-
gentino já chamou o petista de
"corrupto" e "comunista". Ques-
tionado em entrevista ainda en-
quanto candidato, respondeu
que não se encontraria com o
petista caso fosse eleito. O PT,

partido de Lula, apoiou a candi-
datura do rival de Milei, Sergio
Massa, derrotado nas urnas.

A cerimônia deve reunir as
principais lideranças da direita
latino-americana, que preten-
dem usar a ocasião como de-
monstração de força. O ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) afir-
mou que recebeu uma ligação
do próprio Milei no dia 20, após
o resultado das eleições argenti-
nas, com o convite para a posse. 

ARGENTINA

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:13 18:44
21º30º 65%
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Rio recebe 
R$ 27 milhões 
para oficinas
com jovens
ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública (MJSP),
por meio das secretarias Na-
cional de Políticas sobre
Drogas e Gestão de Ativos e
de Acesso à Justiça, e a pre-
feitura do Rio de Janeiro assi-
naram parcerias no âmbito
do Programa Nacional de Se-
gurança Pública com Cida-
dania (Pronasci),  ontem.
Uma das ações é o Projeto Tô
de Boa, da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social, que
oferece oficinas temáticas for-
mativas com auxílio financei-
ro a jovens de comunidades.

O MJSP irá repassar R$ 27
milhões para ações de amplia-
ção do Projeto Tô de Boa e pa-
ra o Pronasci Juventude, al-
cançando dez comunidades e
2 mil jovens; e R$ 23 milhões
para programas de fortaleci-
mento das políticas públicas
sobre drogas nos estados e no
Distrito Federal, com ênfase
em estratégias de prevenção e
de qualificação de profissio-
nais que atuam junto a popu-
lações vulneráveis. Essas
ações têm início no Rio de Ja-
neiro, e, em seguida, serão im-
plementadas na Bahia.

Por meio da Secretaria de
Acesso à Justiça, foi formaliza-
do acordo de cooperação téc-
nica, no qual serão investidos
R$ 3,5 milhões no Projeto Ino-
vador de Ampliação da Rede
de Atenção a Pessoas Afetadas
pela Violência de Estado. Li-
derada pela Defensoria Públi-
ca do Rio de Janeiro, em par-
ceria com a Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ)
e o MJSP, a iniciativa busca
oferecer suporte psicossocial e
jurídico, especialmente a
mães, vítimas de violência de
Estado, ampliando o acesso à
Justiça e à saúde. O projeto
contempla 100 bolsas ao lon-
go de dois anos.

Outra iniciativa do MJSP,
por meio da Secretaria de
Acesso à Justiça e Programa
Nacional de Segurança Públi-
ca, foi a retomada do Mulhe-
res da Paz, com investimento
superior a R$ 1,5 milhão. Em
colaboração com a Defensoria
Pública do Rio de Janeiro, foi
anunciado o projeto Forma-
ção de Agentes Comunitárias
de Acesso à Justiça, visando a
ampliar o acesso à Justiça em
áreas vulneráveis do Rio de Ja-
neiro. Este projeto concede
100 bolsas ao longo de um
ano.

Os acordos e termos foram
assinados pelo secretário exe-
cutivo do Ministério da Justi-
ça, Ricardo Capelli, e pelo pre-
feito do Rio, Eduardo Paes.

Segundo o secretário exe-
cutivo, o governo federal re-
forçou as ações de segurança
no Rio de Janeiro relaciona-
das à repressão ao crime orga-
nizado com a ampliação do
efetivo da Polícia Federal, da
Polícia Rodoviária Federal r
da Força Nacional, mas agora
está investindo em prevenção
à violência nessa parceria
com a prefeitura do Rio. 

A coordenadora do Pro-
nasci, Tamires Sampaio, afir-
mou que a segurança precisa
ser pensada como uma polí-
tica transversal com acesso à
cultura, ao trabalho, à edu-
cação. 

SEGURANÇA

Israel avança com massacre
de palestinos no sul de Gaza
e cerca cidade de Khan Yunis
D

ezenas de veículos
militares israelenses
cruzaram o sul da Fai-

xa de Gaza, e operam nas pro-
ximidades da cidade de Khan
Younis, a maior cidade do sul
de Gaza, segundo novas ima-
gens de satélite divulgadas pelo
jornal The New York Times
que foram vistas na segunda-
feira passada, sinalizando o
início esperado de uma nova
fase da guerra de Israel contra o
grupo terrorista Hamas no en-
clave palestino.

Testemunhas afirmaram
que Israel estabeleceu um no-
vo posto de controle na entra-
da da cidade de Khan Younis.
Além disso, as Forças de Defe-
sa de Israel estão batalhando
terroristas do Hamas na estra-
da Salah al-Din, em Gaza, que
Israel havia designado ante-
riormente como uma rota se-
gura de deslocamento para os
civis palestinos do norte para o
sul do enclave palestino. Na se-
gunda-feira, Tel-Aviv admitiu
que um trecho da estrada havia
se transformado em um "cam-
po de batalha" e que os civis
não deveriam se aproximar.

"Não há nenhum lugar se-
guro para ir e muito pouco pa-
ra sobreviver para os civis pa-
lestinos em Gaza", apontou um
porta-voz do secretário-geral
da ONU, António Guterres.
Um apagão de comunicações
em todo o território também
prejudicou a resposta humani-
tária durante a noite.

Grupos de ajuda humanitá-
ria afirmaram que os civis pa-
lestinos tem dificuldade de se-
guir as orientações de Tel-Aviv
por conta das operações israe-
lenses em toda a Faixa de Gaza.
Na noite de segunda-feira, a or-
ganização humanitária Socie-
dade do Crescente Vermelho
Palestino afirmou que havia
perdido contato com suas
equipes médicas em Gaza, de-
pois que o principal provedor
de telefonia e internet, Paltel,
confirmou que todos os servi-
ços de telecomunicações fo-
ram cortados.

"O nível de sofrimento hu-
mano é intolerável", disse Mir-
jana Spoljaric Egger, presiden-
te do Comité Internacional da
Cruz Vermelha, em um comu-
nicado na segunda-feira, en-
quanto visitava Gaza. "É ina-
ceitável que os civis não te-
nham um lugar seguro para ir
em Gaza e, com um cerco mili-
tar em vigor, também não há
resposta humanitária adequa-
da possível."

Desde que uma pausa hu-
manitária de uma semana ter-
minou na sexta-feira, com o
Hamas e Israel culpando-se
mutuamente pelo seu colapso,
Israel "entrou numa nova fase
na nossa guerra contra o Ha-
mas", apontou o contra-almi-
rante Daniel Hagari, porta-voz
militar israelense, na segunda-
feira passada.

"Nós os perseguimos no
norte de Gaza e agora também
vamos fazer isso no sul de Ga-
za", disse Hagari em um comu-
nicado a imprensa. "Operare-
mos com força máxima contra
os terroristas e as infraestrutu-
ras do Hamas, ao mesmo tem-
po que minimizaremos os da-
nos aos civis que o Hamas co-
loca à sua volta como escudos."
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